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Cultivando um Impasse 
As evidências são de que o Brasil - está condi-

cionando - o cumprimento de alguns ; .dos seus com-
promissos no exterior a unia revisão dos termos de 
seus acordos com o Fundo Monetário Internacional. 
Não é outro O sentido da prorrogação do pagamento 
da segunda parcela do crédito-ponte de 1 bilhão e 
450 milhões de dólares concedido pelo Banco para 
Compensações Internacionais (BIS). 

O prazo para o pagamento vencia em 15 de 

julho, e o RIS contrariou sua política de não 
prorrogar empréstimos-ponte. abrindo uma exceção 
para o caso brasileiro. O que é preciso considerar 
nessas circunstâncias é o que está retardando um 
acerto nas contas do país e onde fixar as responsabi-
lidades. 

Tudo indica que muitos segmentos da vida 
nacional ainda resistem a assumir sua cota de 
sacrifício, a começar pelos funcionários iiúblicos 
apegados aos chamados — direitos adquirimlos — . A 
manutenção dos -direitos" significa, em Ultima 
análise, que os lieneficiarios atuais protelaram por 
mais uma geração, ou o teliqío,!tiliciente para que a 
lei caduque, o dia dos cortes'em seus benefícios. 

Estamos, portanto, diante de um claro quadro 
de impasse político. .O Fundo Monetário, que fun- 

ciona como duna espécie de auditor internacional, 
tem a palavra para dizer aos banqueiros se o 
programa de austeridade aplicado pelo Governo é-
ou não suficiente para devolver a norMalidaile ás 
contas nacionais. Enquanto o FNII não se pronun-
cia, os bancos ficam em Uma atitude cautelosa. Os • 
efeitos começam a se fazer sentir sobre - os pagamen 
tos e seus prazos, já agora nas pequenas contas. 

E ev idente que as responsabilidades nomun-
do contemporâneo não são limitadas às fronteiras 
do Brasil. Lm importante jornal britânico, comen-
tando a• situação brasileira, chegou a alertar a 
comunidade financeira para as dimensões do país e 
a necessidade de assumirem unia postura de «respon-
sabilidade igual ao tamanho do problema. Não vale. 
em linguagem simples, retirar o tapete cota um. 
puxão brusco depois que ele foi colocado. - 

O que é de lastimar é que muitos segmentos na 
cúpula política do Governo façam o jogo dos que 
pensam que podem cultivar a inadimplencia ou unia 
moratória não declarada. A continuação da vida 
dentro de (1. 111 .11111/aSSe será cada ■ ez mais difícil para 
todos, e seus efeitos se farão sentir sobre as 
empresas privadas, riu particular. 


